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Essa é a palavra que talvez melhor 
sintetize as emoções e os sentimentos 
que vivemos nos últimos dois anos. 
Vontade enorme de viver tudo de 
novo. Pouco a pouco, os reencontros 
estão sendo possíveis novamente. E 
é com a alegria de um grande reen-
contro com quem se ama que esta-
mos anunciando a volta do Rio Open, 
o maior torneio de tênis da América 
do Sul. O torneio com a quadra mais 
bonita do planeta está de volta, para 
a alegria dos amantes do tênis.   

E a volta será em grande estilo. Em sua 
oitava edição, o Rio Open conseguiu 
reunir um time de grandes jogadores 
que devem proporcionar grandes jogos 
e grandes emoções para o público. Um 
dos line-ups mais pesados da história 
do torneio é a confirmação do prestígio 
alcançado no circuito mundial.   

C A R TA  I M M

Saudade

MARCIA CASZ
Diretora Geral do Rio Open

ALAN ADLER
CEO IMM

Seguimos com o firme propósito de levar alegria e de 
cuidar das pessoas. Fazer o bem sempre esteve no nos-
so DNA. Hoje, nossa plataforma de projetos sociais, o 
Rio Open Ace, já conta com a participação de mais de 
700 crianças e jovens, tanto nos projetos sociais apoia-
dos como no NERO (Núcleo Esportivo Rio Open) - vol-
tado para jovens de escolas do município do Rio de Ja-
neiro. O pilar ambiental também está ganhando cada 
vez mais força no torneio. Para isso, ampliamos nosso 
compromisso com a sustentabilidade. Depois de obter 
o reconhecimento da ONU por suas iniciativas, o Rio 
Open dá mais um passo no processo de neutralização 
da pegada climática do evento. Além da descarboni-
zação do evento em si, agora vamos neutralizar tam-
bém as emissões de CO2 derivadas do deslocamento 
do público.   

Aproveite o espaço, veja os jogos, explore o Leblon Bou-
levard, emocione-se com a arte em suas diversas mani-
festações. Viva essa experiência!  

A EMOÇÃO ESTÁ DE VOLTA!
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O TÊNIS
CARIOCA 
VOLTA COM 
FORÇA TOTAL 

RICARDO ACIOLY,  Presidente ICT

Estamos vivendo tempos desafia-
dores, sem dúvida, e tivemos que ter 
um novo olhar para a forma como 
vivemos. Recolhemos os braços, di-
minuímos os abraços, guardamos as 
raquetes e baixamos a bola. Mas o 
esporte se mostrou tão necessário 
em tempos difíceis, que muitos vol-
taram a procurar o tênis como uma 
alternativa mais segura nesse mo-
mento de pandemia. 

E foi assim, sem que pudéssemos 
prever, que o tênis deu uma guinada 
e recebeu novos e antigos pratican-
tes. Crianças começaram a dar suas 
primeiras raquetadas e continuam, 
mesmo após a flexibilização. E nós, 
do Instituto Carioca de Tênis (ICT), 
que temos como missão contribuir 
para o desenvolvimento do tênis no 
Brasil e no Rio de Janeiro, não podí-
amos estar mais otimistas.  

A realização do Rio Open este ano, 
vem consolidar a volta a uma certa 
normalidade e este bom momento 
do nosso esporte. E estamos vendo 
toda a equipe muito motivada e de-
terminada a fazer desta edição, um 
marco na história do evento. Com um 
dos melhores line-ups dos últimos 
tempos, o Maior Torneio de Tênis da 

C A R TA  I C T

A m é r i c a 
do Sul rea-
firma sua po-
sição de desta-
que no cenário 
mundial e mostra 
que o evento está se con-
solidando entre os jogadores, 
que querem vir ao Rio participar e se sentem acolhidos 
e prestigiados pela cidade e pelo público.

Nós do ICT estamos muito felizes em dar a volta por 
cima e realizar o Rio Open 2022, junto com a promoção 
da IMM e continuarmos com projetos incríveis de base, 
como o Rio Open Kids, Torneio Winners e muitas outras 
ações de apoio a projetos sociais que contribuem para 
a disseminação do tênis e para a transformação da vida 
de tantas pessoas.  

Quero agradecer a todos que ajudam a fazer deste, um 
evento único e especial: patrocinadores, Secretaria es-
pecial do Esporte, do ministério da Cidadania - Governo 
Federal, jogadores jogadores, ATP, equipe IMM e o pú-
blico caloroso. Um especial agradecimento ao Jockey 
Club Brasileiro e seus sócios, que nos acolhem com tan-
to carinho. 

Vamos com tudo para mais um Ace!

Instituto Carioca de Tênis
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A EMOÇÃO 
ESTÁ DE VOLTA

RIOOPEN 2022

SAUDADE! Talvez essa seja a palavra mais 
apropriada para descrever o sentimento de 
todos em relação ao Rio Open 2022. A emoção 
está de volta às quadras cariocas com jogadores 
incríveis, um cenário de tirar o fôlego, diversas 
opções em gastronomia e entretenimento que 
irão fazer deste, um evento inesquecível. 
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De 12 a 20 de fevereiro, o Jockey 
Club Brasileiro, no Rio de 
Janeiro, volta a ser palco das 
partidas entre grandes nomes 
da modalidade.  E a retomada 
só foi possível, graças ao avanço 
da vacinação no País e no 
mundo, trazendo a possibilidade 
de estarmos juntos novamente, 
mantendo todos os protocolos 
sanitários vigentes para garantir 
a segurança de todos que 
estiverem presentes.

Este também será um ano 
marcado por consolidar o 
Rio Open como um evento 
sustentável, contemplando 
iniciativas no campo social, 
ambiental e econômico, além 
de usar o do grande poder 
do esporte para promover a 
conscientização do público. 
A grande novidade é a 
neutralização das emissões de 
CO2 do deslocamento do público. 
Saiba mais nas páginas 64 a 68. 

O Rio Open é o primeiro ATP World 
Tour 500 da história do Brasil e 
faz parte de um seleto grupo de 
13 torneios denominados ATP 500, 
sendo um dos 22 mais importantes 
do calendário da ATP. Isso o 
credencia como o maior evento 
esportivo anual da cidade, e um dos 
únicos torneios ATP 500 de saibro 
no mundo, junto com Barcelona e 
Hamburgo.

O MAIOR TORNEIO DE TÊNIS DA AMÉRICA DO SUL 
Desde 2014 fazendo parte do circuito mundial, o torneio 
já atraiu grandes nomes do tênis mundial e viu Rafael 
Nadal, David Ferrer, Pablo Cuevas, Dominic Thiem, Diego 
Schwartzman, Laslo Djere e Cristian Garin levantarem o 
cobiçado troféu de campeão. Nas sete edições, o público 
também pôde ver outros grandes destaques do esporte 
em ação, como Kei Nishikori, Jo-Wilfried Tsonga, John 
Isner, Marin Cilic, Gael Monfils e Fabio Fognini, além do 
surgimento de novas estrelas que impactaram o circuito, 
como Felix Auger-Aliassime, Carlos Alcaraz, Casper Ruud, 
Thiago Monteiro e Thiago Wild.

UM RECOMEÇO COM 
RESPONSABILIDADE

JOGADORES 

Ao longo dos nove dias de evento, muitas atrações 
estão sendo programadas, dentro e fora das 
quadras. Com nove quadras de saibro, sendo uma 
delas o estádio central (Quadra Guga Kuerten) com 
capacidade para 6.200 pessoas e uma área interativa, 
o Leblon Boulevard, com aproximadamente 10 mil m² 
totalmente cobertos, tem diversão para toda a família. 

ATRAÇÕES PARA
TODA A FAMÍLIA 

Sábado (12) e Domingo (13) De 14h às 22h
Segunda à Quinta (14 a 17) De 14h às 00h
Sexta (18) De 13h30 às 00h 
Sábado (19) De 14h30 às 00h
Domingo (20) De 14h30 às 22h

HORÁRIO LEBLON BOULEVARD

A chave de simples do Rio Open 2022 contará com 28 vagas, sendo 
19 classificações diretas através do ranking dos tenistas. Três convites 
podem ser distribuídos, com mais um reservado para solicitação de 
tenistas da lista A+ da ATP. Outros quatro virão do qualifying, que será 
disputado nos dias 12 e 13 de fevereiro, no Jockey Club Brasileiro com 
entrada gratuita. Uma vaga faz parte do special exempt, reservado 
para tenistas que não puderem disputar o qualifying por 
estarem em ação em outro torneio. Caso não precisem ser 
usadas, as vagas do special exempt e do convite da lista A+ 
virarão vagas para classificação direta.

Com um dos Line-Ups mais fortes da história do torneio, 
já estão confirmados na edição 2022 dois Top 10 - Matteo 
Berrettini (7º) e Casper Ruud (8º), além de Dominic Thiem, 
campeão do US Open 2020, Diego Schwartzman, Carlos 
Alcaraz, Pablo Carreño Busta, Cristian Garin, Fabio 
Fognini e Benoit Paire. Totalizando cinco Top 20 e os 
quatro últimos campeões do Rio Open.

Confira o PERFIL DOS JOGADORES que estarão na 
disputa, nas páginas 46 a 55. 
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ORQUESTRA DA MARÉ
Para tornar ainda mais especial a 
final do Rio Open 2022, o torneio 
convidou a Orquestra da Maré 
para executar o hino nacional no 
domingo, dia 20, antes da parti-
da decisiva. Criado em agosto de 
2010, o Projeto Orquestra Maré do 
Amanhã ensina música clássica a 

crianças e adolescentes de uma das mais violentas 
favelas do Rio de Janeiro.

Um projeto que começou da dor de um filho ao perder 
seu pai de forma brutal e que, mesmo assim, resolveu 
mudar a realidade de crianças e jovens através da mú-
sica. Foi assim que Carlos Eduardo Prazeres, filho do 
Maestro Armando Prazeres, fez renascer o sonho de seu 
pai de levar música às comunidades.

Na GASTRONOMIA, um 
mix de opções foi muito 

bem escolhido para 
agradar a todos os gostos. 
Las Empanadas, cachorro 
quente Geneal, Seu Vidal, 

Ella Pizzaria do Chef 
Pedro Siqueira, os famosos 

sanduíches do Vulcano, 
brigadeiros Fabiana 

D’Angelo e Oakberry são 
algumas das presenças 

confirmadas.  Além disso, 
Carol Vaz do Guita Bistrô 
é a Chef convidada, com 
sua proposta de “confort 

food” inovadora. O Rio 
Open promete deixar 

todos com água na 
boca com o melhor da 

gastronomia local.

RIOOPEN
2022GASTRONOMIA
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Um espaço dedicado à arte, onde 
estará sendo exposto o Pôster Oficial do 
Evento, com vídeo do artista e toda a 
informação sobre seu processo criativo. 

RIO OPEN ARTE 
RIOOPEN
2022

O Rio Open 2022 conta com patrocínio máster da Claro, 
patrocínio do Santander, Betway, Emirates,HDI e Mubada-
la. Também com as empresas, Rolex, Engie, Shell, B3, Pe-
tra, EMS, e, ainda com Qualicorp, Prosegur, Café Melitta, 
IBMEC e Shopping Leblon. A Fila será a responsável pelo 
material esportivo e a Wilson fornecedora da bola oficial 
do evento. World Wine oferecerá o espumante e vinho ofi-
ciais do Rio Open. O evento conta ainda com parceria do 
Jockey Club Brasileiro, Prefeitura do Rio e Riotur.

O Sportv é a emissora oficial do Rio Open e transmite 
em HD todos jogos da quadra central para o Brasil e 
mais de 150 países através da ATP Media.

O evento é incentivado pela Secretaria Especial do Es-
porte do Ministério da Cidadania, através da Lei Fede-
ral de Incentivo ao Esporte e também pela Lei Estadual 
de Incentivo ao Esporte do Governo do Estado do Rio 
de Janeiro por meio da Secretaria de Estado de Esporte 
Lazer e Juventude.

O Rio Open é uma promoção da IMM com realização do 
Instituto Carioca de Tênis.

PATROCINADORES
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A obra criada pelo artista carioca 
Maxwell, cujo recorte dá origem 
ao pôster, mede 320x480cm e foi 
inspirada nas quadras de tênis. 
Além da cor do saibro, Mawxell 
também usou como inspiração 
as linhas brancas que marcam os 
limites da quadra.

Maxwell vive e trabalha no Rio de 
Janeiro e vem se destacando no 
cenário nacional e internacional. 
Sua poética consiste na construção 
de narrativas e cenas estruturadas a 
partir de suas experiências cotidianas 
na cidade e na Rocinha, favela que 
se destaca por ser a maior e mais 
populosa do país. O artista ganhou 
o olhar do grande público em 
2017, com a série “Pardo é Papel”, 
conhecida por enormes bandeiras 
com diferentes temáticas expostas 
em cada uma delas.

O artista, que agora faz parte dos 
criadores que deixaram suas marcas 
no torneio, ao lado de Bechara, 
Daniel Azulay, Carlos Vergara e 
Raul Mourão, também terá sua obra 
exposta durante todos os dias do 
evento e ainda será estampada em 
produtos exclusivos da La Boutique 
como camisas e moleskines.

PÔSTER OFICIAL 
Maxwell Alexandre assina arte do Rio Open 2022

“Ao ser convidado pelo Rio Open, fui buscar na minha 
história, elementos visuais que fizessem menção 

ao esporte. A primeira relação que estabeleci 
foi entre a cor amarelada do papel pardo, 
suporte principal de minha pintura figurativa 
nos últimos anos, com a cor terrosa do 
saibro das quadras”

“Ao ser convidado pelo Rio Open, fui buscar na minha “Ao ser convidado pelo Rio Open, fui buscar na minha 
história, elementos visuais que fizessem menção história, elementos visuais que fizessem menção 

ao esporte. A primeira relação que estabeleci ao esporte. A primeira relação que estabeleci 
foi entre a cor amarelada do papel pardo, foi entre a cor amarelada do papel pardo, 
suporte principal de minha pintura figurativa suporte principal de minha pintura figurativa 
nos últimos anos, com a cor terrosa do 
saibro das quadras”

Guarda-chuva

LA BOUTIQUE
A loja oficial de produtos Rio 

Open traz muitas novidades este 
ano. Além da toalha dos atletas 

que ganhou um novo layout, 
tem a toalha para piscina com 
desenho da quadra em baixo 
relevo e o famoso copo dos 

campeões, com nova estampa 
e nome de todos os campeões 
das edições anteriores. O boné 

feminino vem com uma abertura 
maior na parte traseira, dando 

mais conforto, e o guarda-chuva, 
sucesso de vendas, vem agora 
na cor branca e acabamento 
em madeira. Outros produtos 

também estarão à venda 
repaginados, como a shopbag, 

camisetas, pins, canetas e
muito mais. Imperdível!

Sacochila

Chaveiro 
Quadra

Body Bebê 
Campeões

Toalha PiscinaToalha dos Atletas

Copo dos 
Campeões

Chaveiro Selo

Pin Ondas

Caneca

Boné Preto

Ecobags

Boné Feminino
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RIOOPEN
2022HOMENAGENS  

Flávio Saretta Filho é um ex-tenista brasileiro, considerado um dos dez maiores 
tenistas brasileiros da Era Aberta, tendo chegado ao Top 50 com 22 anos. Em 2022 
sua carreira será relembrada e celebrada no Rio Open.

Saretta virou profissional em 1998 e já com 20 anos começou a jogar 
com grandes nomes do circuito, sendo o primeiro embate com Marcelo 
Ríos – Chileno ex-nº. 1 do mundo – em Munique, saindo vencedor. Nem 
ele conseguia acreditar no que acabava de acontecer. Depois ganhou 
de Guga em 2001 na Costa do Sauipe entre outros feitos. 

O principal título de Flávio Saretta foi em duplas, no ATP de Umag (2004). 
Também tem sete troféus de simples em Challengers e um de Future. 
Saretta ainda foi eleito o melhor de sua modalidade no Brasil em 2004 
e 2006, recebendo o prêmio concedido pelo Comitê Olímpico Brasileiro 
(COB). Além disso, chegou nas quartas de final de duplas no Australian 
Open em 2004, nas oitavas de final de Roland Garros em 2003, nas oitavas 
em Wimbledon(2002/2003) e no US Open(2003), em simples. Defendeu o 
Brasil na Copa Davis de 2002 a 2007, tendo participado de 10 jogos.

Mas, a maior emoção de sua carreira, foi ter conquistado a medalha de 
ouro para o Brasil nos Jogos Pan-Americanos do Rio de Janeiro em 2007.  
Encerrou sua carreira em 2009 por causa de algumas lesões.

FLÁVIO SARETTA - UM DOS DEZ MAIORES 
TENISTAS BRASILEIROS DA ERA ABERTA

ROGÉRIO DUTRA SILVA ENCERRA SUA 
CARREIRA NO RIO OPEN 2022

2022

Flávio Saretta Filho é um ex-tenista brasileiro, considerado um dos dez maiores 
tenistas brasileiros da Era Aberta, tendo chegado ao Top 50 com 22 anos. Em 2022 

Saretta virou profissional em 1998 e já com 20 anos começou a jogar 
com grandes nomes do circuito, sendo o primeiro embate com Marcelo 
Ríos – Chileno ex-nº. 1 do mundo – em Munique, saindo vencedor. Nem 
ele conseguia acreditar no que acabava de acontecer. Depois ganhou 

O principal título de Flávio Saretta foi em duplas, no ATP de Umag (2004). 
Também tem sete troféus de simples em Challengers e um de Future. 
Saretta ainda foi eleito o melhor de sua modalidade no Brasil em 2004 
e 2006, recebendo o prêmio concedido pelo Comitê Olímpico Brasileiro 
(COB). Além disso, chegou nas quartas de final de duplas no Australian 
Open em 2004, nas oitavas de final de Roland Garros em 2003, nas oitavas 
em Wimbledon(2002/2003) e no US Open(2003), em simples. Defendeu o 

Mas, a maior emoção de sua carreira, foi ter conquistado a medalha de 
ouro para o Brasil nos Jogos Pan-Americanos do Rio de Janeiro em 2007.  

Presente no circuito profissional da ATP desde 2003, Rogério Dutra Silva 
começou a jogar tênis aos 6 anos, por influência de seu pai, o ex-tenista 
profissional Eulício Teodózio da Silva. Hoje, aos 37 anos, encerra sua carreira e 
será homenageado pelo Rio Open, por sua trajetória e dedicação ao esporte. 

Um guerreiro em quadra, teve bons resultados em jogos de duplas e 
conquistou o título, ao lado de André Sá, no Brasil Open em 2017. Também 
foi vice de duplas no ATP500 de Hamburgo em 2012 e representou o Brasil 
em diversas partidas da Copa Davis.

Em simples, ele conquistou 10 títulos em torneios da série Challenger. 
Alcançou a 63ª posição no ranking da ATP em 24 de junho de 2017 depois 
de chegar às quartas de final em Umag. 

Jogou o Rio Open em 2016 na chave de duplas com João Souza (Feijão) e 
foram eliminados nas quartas de final. Em 2017 e 2018 jogou na chave de 
simples, saindo na primeira rodada. Já em 2019 jogou duplas com Thomaz 
Bellucci e conquistaram o vice-campeonato.
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Para que sua experiência Rio Open seja ainda mais completa, 
conecte-se ao conteúdo Digital do Maior Torneio de Tênis da 
América do Sul através das Redes Sociais. Cada plataforma tem 
uma característica específica, desde cobertura em tempo real dos 
jogos no Twitter, fotos e vídeos no Instagram e Facebook com os 
melhores momentos do dia, análises e entrevistas no Podcast e 
muitos vídeos incríveis no Youtube. Além de ficar por dentro de 
tudo o que acontece durante o evento, você ainda tem acesso a 
muita informação sobre o mundo do tênis ao longo de todo o ano. 

PODCAST
Entrevistas e bate papo sobre o mundo do 
tênis e sobre o Rio Open. Disponível nos 
principais aplicativos de Podcasts. 

Diversas notícias de bastidores, jogos em 
tempo real e muitas coisas que acontecem no 
torneio que você só vai ler aqui.

TWITTER
@RioOpenOficial

SITE

Reúne todas as informações sobre o torneio, 
incluindo a programação atualizada, venda 
de ingressos, história e muito mais.

www.rioopen.com

YOU TUBE

Vídeos incríveis sobre o Rio Open, desde seu 
início. Entrevistas, depoimentos de jogadores, 
vinhetas, anúncios e até o Rio Open Doc.

@RioOpenOficial

E, se você quer lembrar 
ou conhecer mais sobre 
a história do torneio, não 
pode perder o RIO OPEN 
DOC – que conta um pouco 
da história dos sete anos 
do ATP 500, relembrando 
os jogos emocionantes e os 
momentos inesquecíveis. 
Depoimentos, curiosidades 
e muito mais em uma 
hora de pura adrenalina. 
Disponível no Now e no 
Youtube do Rio Open.

RIO OPEN DOC

FACEBOOK

Conteúdo detalhado de diversos 
acontecimentos e novidades sobre o Rio Open. 

@RioOpenOficial

INSTAGRAM

As imagens mais lindas e os momentos mais 
marcantes do evento. Além de stories com 
vídeos sobre o dia a dia do torneio.

@RioOpenOficial

América do Sul através das Redes Sociais. Cada plataforma tem 
uma característica específica, desde cobertura em tempo real dos 
jogos no Twitter, fotos e vídeos no Instagram e Facebook com os 
melhores momentos do dia, análises e entrevistas no Podcast e 
muitos vídeos incríveis no Youtube. Além de ficar por dentro de 
tudo o que acontece durante o evento, você ainda tem acesso a 
muita informação sobre o mundo do tênis ao longo de todo o ano. 

RIO OPEN DOC
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O Rio Open é importantíssimo para 
o Rio. Por ser o maior torneio de tênis 
da América do Sul, traz turistas, gera 
empregos, movimenta a economia e a 
cidade. Estamos bem animados para 
receber o evento, principalmente agora 
que as taxas de vacinação contra a 
covid aqui no município estão em alta. 
Claro que não vamos deixar de cobrar 

Eduardo Paes
Prefeito do
Rio de Janeiro

protocolos sanitários, seguindo nosso comitê científico, 
mas o importante é que os convidados curtam o torneio e 
a nossa cidade maravilhosa.

É um momento único para o Rio de 
Janeiro receber o Rio Open, maior 
evento esportivo anual da cidade e 
uma das mais importantes etapas do 
calendário da ATP. A realização do 
torneio confirma a vocação do estado 
para sediar grandes eventos esportivos 
e consolida a retomada do turismo. 
O setor se fortalece pela atração de 
turistas para uma cidade conhecida 

Cláudio Castro
Governador
do Estado do
Rio de Janeiro

pela beleza e hospitalidade da população. É com muita 
alegria que recebemos jogadores, turistas, fãs e esportistas.

Essa é a quinta 
edição que o 
Rio Open é 
apoiado pela 
Lei de Incentivo 
ao Esporte. 
O torneio é 
exemplo de 
projeto que traz 
para o Rio o 
retorno de um 
empreendimento 

Marcelo
Magalhães
Secretario Especial 
do Esporte, 
Ministério da 
Cidadania do 
Governo Federal

de esporte com altíssimo 
padrão. O evento receberá R$ 
4,6 milhões em investimento, 
demonstrando a importância 
desse instrumento que apoia 
projetos chancelados pelo 
Governo Federal que captam 
recursos junto à iniciativa 
privada.

RIOOPEN
2022

RETOMADA 
IMPORTANTE 
PARA O RIO, PARA 
A ECONOMIA E 
PARA O ESPORTE

O Rio de 
Janeiro está 
passando por 
um momento 
transformador 
com a 
retomada 
dos eventos 
esportivos. 
A volta do 
Rio Open é 

Gutemberg
Fonseca
Secretário 
de Estado de 
Esporte e Lazer

motivo de muito orgulho para nós. 
Ainda mais tendo o Estado do 
Rio como patrocinador, através 
da Lei de Incentivo ao Esporte. 
Temos que continuar seguindo os 
protocolos sanitários, a pandemia 
ainda não acabou, mas é muito 
bom ver a vida sendo retomada. 
Não há um único setor da 
sociedade que não se beneficie 
com o fomento ao esporte.

Sediar mais uma vez um evento 
esportivo do porte do Rio Open é 
sensacional. O turismo do Rio ganha 
relevância com essa perspectiva de 
receber os amantes do tênis na nossa 
cidade maravilhosa. Sem dúvida, 
é uma motivação para o turismo 
esportivo, turismo esse tão expressivo, 
precioso e simbólico, principalmente

Daniela Maia
Presidente
da Riotur
aqui onde o esporte faz parte da vida do carioca desde 
sempre! Vida longa ao Rio Open! Aos turistas: enorme 
prazer contar com vocês nessa vibração incrível.

O Rio Open 
voltou, e com 
ele volta parte 
da alegria do 
Rio de Janeiro. 
Não apenas 
da alegria, 
mas também 
dos benefícios 
econômicos 

Marcia Casz

Diretora Geral
do Rio Open

e sociais para o Estado do Rio de 
Janeiro. Boa parte do público vem 
de fora do Rio, movimentando toda 
a nossa atividade turística.  Um 
retorno que só é possível porque 
nossos patrocinadores e parceiros 
mantiveram acesa a chama da 
paixão pelo evento que realizamos. 
Com destaque para a Claro, 
associada ao evento desde sua 
primeira edição em 2014. 

Um agradecimento especial também 
à Secretaria Especial do Esporte do 
Ministério da Cidadania - Governo 
Federal e à Secretaria de Estado de 
Esportes e Lazer pelo apoio através 
das Leis de Incentivo. 

É esse encontro que vai 
fazer o sucesso de 

mais uma edição 
do Rio Open.

É chegado o Rio Open 2022 e o 
retorno do Maior Torneio de Tênis da 
América Latina este ano é ainda mais 
emblemático. Traz a perspectiva dos 
seus relevantes impactos econômicos 
e da volta à normalidade, dentro da 
atual situação. Gerando empregos, 
movimentando a economia local e 
promovendo o turismo.

A APRESENTA®  tem o privilégio de 

Pedro Guimarães

Presidente 
Apresenta Rio

ter a IMM como uma das empresas fundadoras da 
entidade e também como membro do seu “Board”, 
atuando de forma integrada pelo desenvolvimento do 
setor no Rio e em todo o país. 

Parabéns aos organizadores, apoiadores e 
patrocinadores por seguirem investindo nesse lindo 
e bem sucedido projeto. Com certeza, será mais uma 
experiência incrível e completa!

Voltar ao Jockey com a edição 
de 2022 do Rio Open traz enorme 
alegria. A pandemia trouxe desafios 
para todos, então foi muito inspirador 
ver o engajamento da equipe 
preparando o evento. Esse ano 
teremos um dos melhores line ups de 
jogadores da história do torneio, o 
que mostra o quanto ele é querido no 

Ricardo Acioly 
Presidente ICT

circuito internacional. Os atletas se sentem acolhidos pela 
cidade e pelo público que faz a diferença. Chegou a hora 
de curtir os jogos, nos vemos pelas quadras.

É esse encontro que vai É esse encontro que vai 
fazer o sucesso de fazer o sucesso de 

mais uma edição mais uma edição 
do Rio Open.do Rio Open.

alegria. A pandemia trouxe desafios 
para todos, então foi muito inspirador 

teremos um dos melhores line ups de teremos um dos melhores line ups de 
jogadores da história do torneio, o 
que mostra o quanto ele é querido no 

circuito internacional. Os atletas se sentem acolhidos pela 
cidade e pelo público que faz a diferença. Chegou a hora 
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Quem podia imaginar que 2020 seria um ano com 
tantos desafios. A Covid-19 alterou o curso da vida de 
todos, mudou programações e nos desafiou a repen-
sarmos, com criatividade, nossos caminhos daquele 
momento em diante. O Rio Open de 2020 (15 a 23 de 
fevereiro) foi um dos últimos torneios a serem disputa-
dos antes da OMS decretar pandemia mundial, no dia 
11 de março. O que também foi o motivo do cancela-
mento da edição de 2021. 

62 PARTIDAS 
DISPUTADAS

Contando o qualifying (43 simples e 
17 duplas, além de uma de exibição de 

duplas de cadeirantes com seus técnicos)

US$ 1.915,485
Em prêmios

63 ATLETAS
Incluindo duplas e qualifying

Tênis, Carnaval, Gastronomia, Arte, Música e Muitos Jogos Incríveis 
marcaram a sétima edição do Maior Torneio de Tênis da América do Sul 

Talvez por isso, olhando para trás, 
o evento disputado nas quadras 
do Jockey Club Brasileiro em 2020 
tenha um sabor especial. Estamos 
com saudades do Maior Torneio de 
Tênis da América do Sul, e relembrar 
os grandes momentos da última edi-
ção nos deixa ainda mais ansiosos 
para as novidades de 2022.

257
JORNALISTAS

CREDENCIADOS

50 MIL
VISITANTES +190PAÍSES

Transmissão para

TÊNIS, TECNOLOGIA E CARNAVAL

A união do tênis com o Carnaval não é novidade, já acon-
teceu em outros anos, tornando o evento ainda mais ale-
gre, com uma energia que só o Rio tem. E foi nesse clima 
que 50 mil pessoas aproveitaram o complexo, em dias de 
muito sol e calor até chegar a chuva, desafiando a orga-
nização e transformando o último dia de torneio no cha-
mado “Super Domingo”, com diversos jogos disputadís-
simos acontecendo nas 9 quadras de saibro do Jockey. 
Finalizando com Chileno Cristian Garin como campeão 
de simples e, nas duplas, o espanhol Marcel Granollers e 
o argentino Horacio Zeballos ficaram com o troféu.

Foram grandes e inesquecíveis partidas, com alguns te-
nistas brasileiros levantando a torcida, mostrando uma 
nova geração que está chegando para impulsionar o tê-
nis no país, como Thiago Wild e Felipe Meligeni. 

Uma das grandes novidades da sétima edição foi o re-
volucionário sistema FoxTenn, de revisão eletrônica.  So-
licitado 109 vezes durante torneio, o sistema podia ser 

convocado pelos jogadores sem li-
mite e os árbitros não precisavam 
deixar a cadeira para verificar a 
marca da bola na quadra, valendo a 
chamada do sistema. 

O Rio Open 2020 também aconte-
ceu fora das quadras. Gastronomia, 
ativações de patrocinadores, arte, 
música e uma social incrível em 
mais de 10mil m² de área. Mas, para 
quem não pôde conferir de perto 
todas essas atrações, teve a chance 
de acompanhar o evento pela im-
prensa, com ampla cobertura feita 
por mais de 250 jornalistas, trans-
missão de 60 horas pelo SporTV, 
58 horas de cobertura pelo Globo-
esporte.com, além de transmissão 
para mais de 190 países, levando o 
clima da competição para o mundo.
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O SUPER DOMINGO

O super domingo da sétima edição do Rio Open teve 
as duas finais – simples e duplas – e a continuação dos 
jogos das semifinais, adiados por causa da chuva no sá-
bado. E ainda contou com a linda participação de Fer-
nanda Abreu, interpretando o Hino Nacional. 

O chileno Cristian Garin conquistou a edição 2020 do 
Rio Open apresentado pela Claro, o maior título da sua 
carreira, ao derrotar o italiano Gianluca Mager por 2 
sets a 0, com parciais de 7/6 (3) e 7/5, em 1h35. Pela 
vitória, o chileno de 23 anos recebeu premiação de R$ 
1.561.487 e 500 pontos, ficando pela primeira vez entre 
os top 20 do ranking mundial. 

O argentino Horacio Zeballos e o espanhol Marcel Gra-
nollers, cabeças de chave número 3, venceram os italia-
nos Federico Gaio e Salvatore Caruso por 2 sets a 1, com 
parciais de 6/4, 5/7 e 10/7 e conquistaram o título da 
chave de duplas. Foi o segundo título seguido da dupla – 
venceram em Buenos Aires uma semana antes – e o ATP 
500 do Rio. Eles também têm juntos o título do Masters 
1000 do Canadá e o vice-campeonato do US Open, am-
bos em 2019. Pelo título, a dupla recebeu premiação de
US$ 114.200 e 500 pontos no ranking.

A BOLA QUE ROLA
FORA DAS QUADRAS

Ir ao Rio Open é muito mais do que 
ver jogos incríveis. A bola que rola 
fora das quadras é pura diversão e 
em 2020 teve ainda mais conforto, 
com o Leblon Boulevard totalmente 
coberto com seus 10mil m2 cheios de 
atrações desenvolvidas pelos pa-
trocinadores, para todas as idades, 
além de lojas e stands relacionados 
ao evento. Destaque para a La Bou-
tique – Loja de produtos oficiais do 
evento – que teve recorde de vendas 
e vários produtos esgotados, como 
os bonés, pin raquete, copo dos 
campeões e ímãs de acrílico. 

Além disso, três bares em pontos es-
tratégicos do evento foram disputa-
díssimos:  o Bar Petra com cervejas 
geladas na Praça Rio Open, o Bar 
Salton com espumantes no Espaço 
Arte e o Bar Grey Goose com drinks a 

Finalistas de Duplas Cristian Garin

base de vodka no espaço Pedra da Gávea (novidade do 
ano). E as opções gastronômicas foram de dar água na 
boca, com destaque para a estreia do restaurante Lasai - 
Top100 no mundo e dono de uma estrela Michelin.

SUSTENTABILIDADE

A sustentabilidade também ganhou destaque no torneio 
em 2020, com o inédito plano Rio Open Green – estru-
turando iniciativas através de uma consultoria especia-
lizada – marcando um novo ciclo do torneio.

CARBONO NEUTRO

Em 2020 o Rio Open passou a ser um evento carbono neu-
tro, ganhando inclusive o reconhecimento da ONU. Numa 
iniciativa da ENGIE, maior empresa privada de energia do 
Brasil, as emissões de mais de 400 toneladas de CO2 gera-
das pelo Rio Open em sua sétima edição, foram compen-
sadas com créditos de carbono. A ação foi reconhecida 
com um certificado da ONU (Organização das Nações 
Unidas) por todo o trabalho feito de forma voluntária e 
significativa no impacto com o meio ambiente.

GESTÃO DE RESÍDUOS

A Gestão de Resíduos do evento foi 
feita em três etapas: Redução - Co-
pos reutilizáveis disponíveis nos bares 
e sacolas 100% ecológicas para os 
produtos adquiridos na La Boutique; 
Reciclagem - destinação de resídu-
os orgânicos para compostagem e 
recicláveis para cooperativas de ca-
tadores licenciadas; coletores para 
resíduos orgânicos e óleo de cozinha; 
materiais recicláveis como papel e 
suprimentos dos banheiros; Reutiliza-
ção - pulseiras feitas com cordas das 
raquetes utilizadas no torneio; Doa-
ção de lonas para uso de cooperati-
vas parceiras, tampinhas de garrafas 
para serem trocadas por cadeiras de 
rodas e bolas, raquetes e sobras de 
uniformes para projetos sociais.

Leblon Boulevard
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TRANSFORMANDO VIDAS ATRAVÉS DO ESPORTE 

Durante todo o ano, o Rio Open atua apoiando projetos 
sociais que tem o esporte e o tênis como principal ferra-
menta de transformação e educação de crianças e jo-
vens. Mas é durante o Rio Open que a mágica acontece. 

O Torneio Winners – que em 2020 reuniu jovens de 11 a 
23 anos que frequentavam os projetos Instituto Futuro 
Bom, Tênis na Lagoa, Arremessar para o Futuro, Escoli-
nha de Tênis Fabiano de Paula e Fundetennis, parceiros 
da competição na época, além do Núcleo Esportivo Rio 
Open – contou com a participação de 85 jovens na fase 
classificatória e as finais aconteceram no primeiro dia 
do Rio Open 2020. Os campeões receberam os troféus 
das mãos do uruguaio Pablo Cuevas.

Cada projeto recebeu um voucher para uma semana de 
treinamento na IMG Academy, nos Estados Unidos, e dois 
sorteados ganharam uma bolsa de Ensino Médio no Cur-
so e Escola SEI. Mas a transformação não parou por aí. 

Tamara (Tênis na Lagoa) e CuevasRio Open Kids

Os jovens também ganharam ingres-
sos para assistir às partidas do Rio 
Open, e alguns deles trabalharam 
como boleiros. Além disso, 17 deles 
foram treinados para atuar em diver-
sas áreas do evento. Uma experiên-
cia para a vida.  

E para os pequenos jogadores, en-
tre 08 e 10 anos, o Rio Open Kids é 
um incentivo e tanto. Após ganha-
rem as etapas seletivas no Rio, São 
Paulo, Brasília, Minas e Paraná, es-
tas crianças têm a oportunidade de 
participar de um torneio nas qua-
dras do ATP500, ao lado de atletas 
consagrados e ainda participar de 
uma clínica com o Professor Pardal 
(Ricardo Acioly).

Winners

Jaime Oncins foi o grande homenageado do ano.

Felipe Meligeni, 
de 21 anos, que 

recebeu convite da 
organização, teve 

bons momentos 
na partida contra 
Thiem na quadra 

central cheia, 
chegando a 

empatar com o 
austríaco, que 

acabou vencendo. 

Em jogo 
emocionante na 
quadra central, 
Thiago Wild salvou 
três match points 
para vencer o 
espanhol Alejandro 
Davidovich Fokina, 
de virada, em 3h50, 
no jogo mais longo 
da história do 
torneio.

Os atletas brasileiros cadeirantes 
Ymanitu Silva, décimo colocado 
do ranking mundial na categoria 
Quad, e Daniel Rodrigues, 12º da 
categoria Open, disputaram uma 
partida de exibição.

Thiago Monteiro venceu Guido 
Pella, de virada, na primeira 
rodada, mas acabou sendo 
eliminado pelo húngaro Attila 
Balazs na segunda fase. 
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Maior torneio da América do Sul, o Rio Open costuma 
reunir, além de estrelas de outras partes do mundo, 
grandes nomes do tênis do continente. Tanto que três 
deles estão na galeria de campeões do torneio.  

Não por acaso, ao longo das últimas décadas, o tênis 
sul-americano vem demonstrando sua força com al-
guns protagonistas no cenário mundial. O maior deles 
é o lendário argentino Guillermo Vilas, recordista de 
títulos de Grand Slam entre os tenistas do continente, 
com quatro conquistas, e de decisões desse nível: oito.

Membro do Hall da Fama desde 1991, Vilas, que dá 
nome a uma das mais difíceis jogadas no tênis, a grand 
willy, venceu, em 1977, Roland Garros e o US Open, seus 
dois primeiros Slams. Nos dois anos seguintes, triunfou 
no Aberto da Austrália. O gigante Vilas ainda chegou 

Guillermo Vilas

De Guillermo Vilas a Juan Martin Del Potro, passando por Guga 
e Andres Gomez, relembre os destaques do tênis no continente

BRILHO 
SUL-AMERICANO por  Gustavo Loio

outras três vezes à final em Paris 
(1975, 1978 e 1982) e foi vice em Mel-
bourne, em 1977.

Tricampeão de Roland Garros (1997, 
2000 e 2001) e inspiração para todos 
que surgiram no país desde então, o 
brasileiro Gustavo Kuerten, que ca-
tivou fãs ao redor do mundo com 
seu talento e carisma, foi o único 
do continente a terminar uma tem-
porada na liderança do ranking, em 
2000. A façanha veio após a ines-
quecível vitória na final da Master 
Cup de Lisboa daquele ano, quando 
superou o americano Andre Agassi.

Guga Kuerten

HOMENAGEM A GUGA

Da primeira e surpreendente conquista em Paris à des-
pedida, em 2008, também na capital francesa, o tri-
campeão de Roland Garros escreveu uma história ini-
gualável no tênis masculino brasileiro. E vem recebendo 
inúmeras e merecidas homenagens, como a entrada no 
Hall da Fama em 2012, em Newport, e na quadra central 
do Rio Open, em 2014, quando recebeu uma placa das 
mãos do espanhol Rafael Nadal e reviveu, no telão, mo-
mentos marcantes da carreira:

- “É um orgulho receber essa homenagem, eu só tenho a 
agradecer ao Nadal. Não me canso de chorar em qua-
dra. Graças ao tênis eu tenho a oportunidade de abra-
çar dezenas de milhares de pessoas” - disse, bastante 
emocionado, o ídolo brasileiro, na ocasião.

Um dos maiores nomes da história do tênis nacional e re-
cordista de vitórias (74) na Copa Davis, Thomas Koch (nú-
mero 24 do mundo em 74) não poupa elogios à Era Guga:

- “Foi um sonho, uma beleza, só ale-
gria. Gostaria que tivesse jogado 
mais no Brasil quando no seu auge, 
mas não havia torneios à altura dele 
por aqui”.

Desde a criação do ranking da ATP, 
em 1973, apenas dois sul-america-
nos chegaram ao topo: Guga (por 
43 semanas) e Marcelo Ríos (6). Em 
Slams, o maior feito do chileno foi 
ter chegado à final do Aberto da 
Austrália de 1998.

Entre a Era Vilas e a Era Guga, ape-
nas um sul-americano triunfou em 
Slams: o equatoriano Andres Go-
mez, em Roland Garros, em 1990, 
algoz de Agassi na decisão.
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Dos jogadores em atividade, apenas um sul-americano 
já venceu Slams: o argentino Juan Martin Del Potro. A 
façanha aconteceu no US Open de 2009, quando derro-
tou, na final, ninguém menos que o suíço Roger Federer. 

No currículo, Delpo também soma duas medalhas olímpicas. 
Em 2012, em Londres, foi bronze, vencendo o sérvio Novak 
Djokovic na disputa pela medalha. Quatro anos depois, no 
Rio, derrotou o mesmo rival na estreia e conquistou a prata, 
ao ser vencido pelo britânico Andy Murray na decisão.

Para se ter uma ideia do feito de Delpo em Olimpíadas, 
em toda a história, apenas outro sul-americano con-
quistou duas medalhas nas simples: o chileno Fernando 
González, vice em 2008, em Pequim, na China, e bronze 
quatro anos antes, em Atenas, na Grécia.

Ex-número 3 do planeta (feito alcançado em 2018) e 
com 22 títulos no currículo (quatro deles no saibro, como 
no Rio Open), a inédita presença de Delpo na edição 
deste ano é certeza de um nível de tênis ainda maior nas 
quadras do Jockey Club.

DELPO, ÚLTIMO FINALISTA DE SLAM

Nove anos após triunfar no US Open, Del Potro foi fina-
lista em Nova York em 2018. Daquela vez, a última com 
um sul-americano na decisão de um Slam, no entanto, o 
troféu foi erguido por Djokovic.

Além dos troféus e medalhas, a tra-
jetória desse argentino de 33 anos 
também tem na superação uma de 
suas marcas. Até hoje, foram quatro 
cirurgias nos pulsos e, a mais recen-
te, no joelho.

O ídolo brasileiro Thomaz Koch é um 
dos que estão na contagem regressi-
va para ver o campeão do US Open 
de 2009 em ação no Jockey Club:

- “Sou muito fã do Del Potro. Ele é 
um ‘jogadoraço’ e que já prometia 
muito quando se apresentou em 
Campos do Jordão ainda juvenil”.

Compatriota de Delpo, Diego 
Schwartzman esteve muito perto de 
disputar sua primeira final de Slam 
em 2019, em Roland Garros. Entre-
tanto, naquela ocasião, ele foi su-
perado pelo espanhol Rafael Nadal.

Além de Vilas, Guga e Delpo, apenas 
outro sul-americano integra a seleta 
lista de campeões de Grand Slam: o 
argentino Gastón Gaudio. Em 2004,

Juan Martin Del Potro Pablo Cuevas

o hermano superou o compatriota 
Guillermo Coria na decisão de Ro-
land Garros. Aquela, aliás, foi a se-
gunda e última decisão de um Major 
entre sul-americanos. Em 1979, Vilas 
superou o paraguaio Victor Pecci na 
final em Paris.

Os argentinos David Nalbandian 
(em Wimbledon, em 2002) e Mariano 
Puerta (em Roland Garros, em 2005) 
e o Fernando González (Aberto da 
Austrália de 2007) completam a lista 
dos sul-americanos que alcançaram 
a final de Slam.

TRÊS CAMPEÕES NO RIO OPEN

No Rio Open, os três tenistas do con-
tinente que conquistaram o título 
foram o uruguaio Pablo Cuevas, em 
2016,  o argentino Diego Schwartz-
man, em 2018, e o chileno Cristian 
Garin, em 2020. Curiosamente, todos 
em anos pares. 

Será que a história vai se repetir em 
2022?

Rio Open
Pablo Cuevas (URU) 2016
Diego Schwartzman (ARG) 2018
Cristian Garin (CHI) 2020

Grand Slams
Guillermo Vilas (ARG) 4
Gustavo Kuerten (BRA) 3
Andres Gomez (EQU) 1
Juan Martin Del Potro (ARG) 1
Gastón Gaudio (ARG) 1

Finalistas de Slams
Guillermo Vilas (ARG)  4
Juan Martin Del Potro (ARG) 1
Guillermo Coria (ARG) 1
David Nalbandian (ARG) 1
Fernando González (CHI) 1
Mariano Puerta (ARG) 1
Victor Pecci (PAR) 1

SUL-AMERICANOS CAMPEÕES

Diego Schwartzman Cristian Garin
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Como Presidente da ATP, tenho o pra-
zer de dar-lhes boas-vindas ao Rio 
Open 2022 apresentado pela Claro. 

Nesta temporada, o torneio come-
mora sua 8ª edição. Sabemos o 
quanto os jogadores e torcedores 
estão ansiosos para o retorno do tê-
nis ao Rio, especialmente depois de 
ficar sem a edição de 2021 por causa 
da pandemia. Este evento é um pilar 
para a promoção do nosso esporte 
na América do Sul e tê-lo de volta ao 
calendário é um símbolo da contínua 
recuperação do tênis.

O time de jogadores deste ano é 
impressionante, apresentando uma 
mistura emocionante de jogadores 
do Top 10, ex-campeões e estrelas da 
próxima geração. Valendo 500 pon-
tos no Ranking ATP para o campeão, 
os jogadores estarão competindo 
muito para construir um forte início 
de temporada em 2022.

Gostaria de agradecer ao Diretor do 
Torneio Luiz Carvalho, à cidade do 
Rio de Janeiro e à dedicada equipe 
do torneio. Eles merecem um tremen-
do crédito por seu trabalho duro e 
compromisso em organizar este even-
to, apesar das circunstâncias desa-
fiadoras que todos continuamos en-

ANDREA GAUDENZI,  Presidente ATP

C A R TA  AT P

Queridos Fãs de Tênis,

frentando. 
Desejamos 
a todos os en-
volvidos um tor-
neio seguro e de 
sucesso.

À medida que mais uma 
temporada começa, é difí-
cil não se empolgar com o potencial de crescimento do 
nosso esporte. O tênis possui jogadores icônicos, tanto 
homens como mulheres. Da ATP Cup em janeiro ao final 
da temporada no Nitto ATP Finals em novembro, a am-
plitude e a qualidade do conteúdo oferecido ao longo da 
temporada são simplesmente fenomenais.

Na quadra, os maiores nomes de todos os tempos con-
tinuam a escrever novos capítulos em seus legados. Em 
seu encalço está uma impressionante próxima geração 
de superestrelas de todo o mundo, com fome de cons-
truir sua impressionante ascensão no Ranking da ATP e 
trazer seu talento único para o jogo. A ATP, como uma 
das poucas propriedades esportivas verdadeiramente 
globais do mundo, continua a crescer.

Agradecemos o seu apoio e convidamos você a acompa-
nhar o ATP Tour em www.ATPTour.com e nas redes sociais. 

Muitas felicidades,
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DOS MAIS FORTES 
DA HISTÓRIA DO 
TORNEIO
Com dois Top 10, cinco Top 20 e a participação dos 
últimos quatro campeões do Rio Open, a oitava 
edição do Maior Torneio da América do Sul promete 
ter grandes e emocionantes partidas.

O italiano Matteo Berrettini (7º) e o 
norueguês Casper Ruud (8º) são os 
dois top 10 que lideram a disputa. 
Dominic Thiem, também volta ao 
torneio, agora com status de cam-
peão de Grand Slam (US Open 2020). 

A lista de jogadores também conta 
com os últimos quatro campeões do 
Rio Open: Cristian Garin (2020), Las-
lo Djere (2019), Diego Schwartzman 
(2018) e Dominic Thiem (2017), além 
de grandes nomes como Carlos Al-
caraz, Pablo Carreño Busta, Fabio 
Fognini e Benoit Paire.

LUIZ CARVALHO
Diretor do Torneio

Essa lista está entre as mais fortes e diversas da nossa 
história. Todos os anos a gente não mede esforços para 
trazer grandes nomes e realmente dessa vez superamos 
as expectativas, com nomes novos que nunca jogaram 
aqui, como o Berrettini, alguns conhecidos da torcida 
como o Thiem que volta como campeão de Grand 
Slam e o Schwartzman, sem falar no Casper Ruud e no 
Alcaraz.  Por termos uma lista inicial forte e reduzida em 
função da chave de 28 jogadores, o Thiago Monteiro 
acabou ficando fora mas mesmo assim jogará o Rio 
Open sendo o primeiro dos Wild Cards.

2014 Rafael Nadal (ESP)

2015 David Ferrer (ESP)

2016 Pablo Cuevas (URU)

2017 Dominic Thiem (AUT)

2018 Diego Schwartzman (ARG)

2019 Laslo Djere (SER)

2020 Cristian Garin (CHI)

CAMPEÕES
DE SIMPLES
RIO OPEN
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MATTEO BERRETTINI (ITA)
Idade: 25 anos
Ranking Atual: 7º
Melhor ranking: 7º (2021)

Títulos Simples: 5
Títulos de Duplas: 2

O italiano Matteo Berrettini vem fazendo 
história para o tênis italiano. O 7º do ranking 
da ATP disputou a final de Wimbledon ano 
passado, sendo o primeiro italiano finalista na 
história do torneio e o primeiro em todos os 
Grand Slams desde Panatta em Roland Garros 
1976. Berrettini também é o italiano de melhor 
ranking desde Barazzutti em 1978.

Ao todo, o tenista tem cinco títulos no currículo, 
incluindo o ATP 500 de Queen’s e o ATP 250 
de Belgrado conquistados neste ano. Será a 
primeira vez que Berrettini jogará no Brasil 
como profissional e, sendo neto de uma 
brasileira, o tenista destaca a emoção de 
poder jogar com a sua família brasileira nas 
arquibancadas e o carinho pelo país.

“Estou muito ansioso para finalmente jogar no 
Rio de Janeiro. Infelizmente me lesionei em 
2020 e tive que desistir de última hora, mas mal 
posso esperar para disputar um dos maiores 
torneios de saibro do mundo em 2022. O Rio de 
Janeiro tem um lugar especial no meu coração, 
já que é a cidade da minha avó, então vai ser 
ainda mais especial jogar com a minha família 
e fãs brasileiros assistindo.”

TOP

10
RIO

OPEN
ESTREIA

Matteo Berrettini
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Idade: 23 anos
Ranking Atual: 8º

Melhor ranking: 8º (2021)
Títulos Simples: 6

Aos 23 anos, Ruud fez a melhor temporada da 
sua carreira em 2021 e bateu diversos recordes. 
O tenista conquistou o título em cinco torneios 
e se tornou o primeiro norueguês da história a 
ser top 10 na ATP. O grande ano de Ruud foi 
coroado com uma vaga no ATP Finals, também 
sendo o primeiro norueguês a disputar o torneio.

A primeira participação de Ruud no Rio Open foi 
na edição de 2017, quando recebeu convite para 
disputar o torneio. Na época, o tenista figurava na 
208ª colocação do ranking e surpreendeu todos 
com uma grande campanha, chegando até a 
semifinal do torneio. Desde então, o norueguês 
esteve em todas as edições do torneio carioca.

Em sua quinta edição do Rio Open, Ruud 
tenta superar suas duas melhores campanhas, 
a semifinal de 2017 e as quartas de 2019 em 
busca do maior título na carreira, o primeiro 
ATP 500, justamente no mesmo evento onde 
jogou o primeiro.

“Estou muito feliz de jogar o Rio Open. Não 
tivemos o torneio no ano passado e desde que 
comecei a jogar no Rio, alguns anos atrás, o 
evento sempre fez parte do meu calendário. Foi 
no Rio que tive o meu primeiro grande resultado, 
alcançando a semi como Wild Card e estou 
muito animado para voltar e tentar ir além.”
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Casper Ruud

CASPER RUUD (NOR)

TOP

10

DIEGO 
SCHWARTZMAN 
(ARG)

Idade: 29 ANOS
Ranking Atual: 13º

Melhor ranking: 8º (2020)
Títulos Simples: 4

O argentino Diego Schwartzman, número 13 do 
mundo e campeão do torneio em 2018, retorna 
ao Rio de Janeiro em 2022. Mais de 2 anos 
depois de chegar ao 11º lugar, entrou no Top 10 
na 8ª posição em 2020 e se classificou para o 
Nitto ATP Finals. Avançou para as quartas de 
final de Grand Slam cinco vezes, com destaque 
para a vitória sobre Thiem em 5h08 para 
chegar na semifinal de Roland Garros 2020.

Idade: 28 ANOS
Ranking Atual: 16º

Melhor ranking: 3º (2020)
Títulos Simples: 17

Um dos grandes nomes da atualidade do 
tênis, Thiem chegou ao posto de número 3 
do ranking da ATP, em 2020. Além do título 
no US Open, o austríaco conta com grandes 
campanhas em Roland Garros, onde foi 
vice-campeão em 2018 e 2019, e também no 
Australian Open, sendo finalista em 2020.  

Dominic Thiem disputa o Rio Open pela sexta 
vez seguida, sendo que um dos 17 títulos da 
carreira do tenista foi conquistado justamente 
no torneio carioca, em 2017, quando jogou a 
competição pela segunda vez

CRISTIAN 
GARIN (CHI)

Idade: 25 ANOS
Ranking Atual: 19º

Melhor ranking: 17º (2021)
Títulos Simples: 5

Conquistou dois títulos importantes em 
2019, nos ATP 250 de Munique e Houston. 
No mesmo ano, avançou para as quartas 
de final no Masters 1000 de Paris. Em 2020 
conquistou o maior título de sua carreira 
no Rio Open e subiu para a 18ª posição no 
ranking. Em 2021 chegou até as quartas de 
final no Masters 1000 de Madrid e na quarta 
rodada de Roland Garros e Wimbledon, 
terminando a temporada na 17ª posição.

Cristian Garin

DOMINIC
THIEM (AUT)

2018

2017

2020
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Idade: 30 ANOS
Ranking Atual: 21º
Melhor ranking: 10º (2017)

Títulos Simples: 6
Títulos de Duplas: 4

Pablo Carreño Busta é dono de seis 
títulos ATP e o atual número 21 do 
ranking. Em 2021, além de conquistar 
os títulos do ATP 500 de Hamburgo 
e também do ATP 250 de Marbella, o 
tenista foi medalhista de bronze nos 
Jogos Olímpicos de Tóquio, derrotando 
o número 1 do mundo Novak Djokovic 
na disputa pela medalha.

Busta também já foi o 10º do mundo 
em 2017, ano em que fez a sua primeira 
final de ATP 500 no próprio Rio Open. 
Sem disputar o torneio do Rio de Janeiro 
desde 2018, o espanhol está animado 
para retornar à Cidade Maravilhosa.

Idade: 26 anos
Ranking Atual: 26º
Melhor ranking: 21º (2021)

Títulos Simples: 2
Títulos de Duplas: 1

Alcançou o 21º lugar na carreira 
em 2021, após ganhar em casa seu 
segundo título em Cagliari. Em 2019, 
ganhou seu primeiro título no ATP 250 
de Antália, na Turquia.
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Carlos Alcaraz

PABLO 
CARREÑO 
BUSTA (ESP)

LORENZO 
SONEGO (ITA)

Carlos Alcaraz

FEDERICO DELBONIS (ARG)
Idade: 31 anos
Ranking Atual: 38º
Melhor ranking: 33º (2016)
Títulos Simples: 2
Títulos de Duplas: 2

Terminou 9 temporadas 
consecutivas no Top 100 do 
Ranking ATP (2013-21), chegando 
ao número 33 em 2016. 

FABIO FOGNINI (ITA)
Idade: 34 anos
Ranking Atual: 32º
Melhor ranking: 9º (2019)
Títulos Simples: 9
Títulos de Duplas: 5

O italiano é um habitué 
do Rio Open, presente 
desde a primeira 
edição, só ficando de 
fora em 2020. Em 2019, 
aos 32 anos de idade, 
tornou-se o jogador 
mais velho a entrar no 
Top 10 pela primeira 
vez, bem como o 
primeiro italiano no 
Top 10 desde Barazzutti 
em 1979, chegando à 
9ª posição no ranking.  
Também se tornou 
o primeiro campeão 
italiano ATP Masters 
1000, batendo Nadal 
pela terceira vez no 
saibro a caminho 
do título de Monte 
Carlo 2019. Em 2020 
abandonou o ATP 
250 de Marselha 
devido a uma lesão 
na panturrilha e foi 
submetido a uma 
cirurgia artroscópica 
em ambos os 
tornozelos em maio.

CARLOS ALCARAZ (ESP)
Idade: 18 anos
Ranking Atual: 31º
Melhor ranking: 31º (2022)
Títulos Simples: 1

Aos 18 anos, Carlos 
Alcaraz é o atual 31º do 
ranking da ATP. Quando 
disputou o Rio Open em 
2020, o espanhol figurava 
na 406ª colocação e era 
apontado como uma 
das futuras promessas 
do tênis. Foi no torneio 
carioca que o tenista 
disputou a sua primeira 
chave principal de ATP 
e também conquistou a 
sua primeira vitória em 
uma partida, derrotando 
o compatriota Albert 
Ramos-Vinolas.

Desde então, o jovem 
espanhol atingiu novos 
recordes no circuito. 
Alcaraz chegou às 
quartas de final do 
US Open de 2021 e 
conquistou o seu primeiro 
título de ATP em Umag. 
O mais novo dentro do 
top 100 atual, também 
é o tenista mais jovem a 
chegar ao top 40 desde 
Rafael Nadal em 2004.

DUSAN LAJOVIC (SRB)
Idade: 31 anos
Ranking Atual: 39º
Melhor ranking: 23º (2019)
Títulos Simples: 1
Títulos de Duplas: 2

Em 2019 conquistou seu 
primeiro título no ATP 250 de 
Umag e seu segundo título 
de duplas no ATP 250 de 
Chengdu. Chegou na final do 
Masters 1000 de Monte Carlo, 
perdendo para Fabio Fognini, 
quando teve seu melhor 
ranking até o momento (23º). 
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BENOIT PAIRE (FRA)

Idade: 32 anos
Ranking Atual: 56º
Melhor ranking: 18º (2016)
Títulos Simples: 3
Títulos de Duplas: 1

Subiu 99 posições durante 
a temporada para terminar 
2015 na 19ª posição, depois 
alcançou a 18ª posição em 
janeiro de 2016. Conquistou 
34 vitórias em 2019, somando 
mais 2 títulos do ATP Tour em 
Marrakech e Lyon.

ALBERT RAMOS-
VINOLAS (ESP)
Idade: 34 anos
Ranking Atual: 44º
Melhor ranking: 17º (2017)
Títulos Simples: 3

Alcançou a posição de 17 º do 
mundo em 2017 e terminou 
cada uma das últimas 11 
temporadas no Top 100 (2011-
21). Foi dez vezes finalista no 
ATP Tour, conquistando títulos 
no saibro em Bastad 2016, 
Gstaad 2019 e Estoril 2021.

LASLO DJERE 
(SRB)
Idade: 26 anos
Ranking Atual: 51º
Melhor ranking: 27º (2019)
Títulos Simples: 2

Entrou no Top 30 em 
2019 após vencer o Rio 
Open sem perder um 
set. Em 2020, derrotou 
seu compatriota Lajovic 
a caminho do 2º título 
ATP, vencido
na Sardenha.

Laslo Djere

2019

FEDERICO CORIA 
(ARG)
Idade: 29 anos
Ranking Atual: 64º
Melhor ranking: 61º (2021)

Chegou ao seu melhor 
ranking em 2021 (61º) e 
conquistou 16 vitórias no 
ano, com destaque para 
a 1ª final de ATP Tour em 
Bastad e a 1ª semifinal 
em Córdoba.

FACUNDO 
BAGNIS (ARG)
Idade: 31 anos
Ranking Atual: 72º
Melhor ranking: 55º (2016)
Títulos de Duplas: 1

Alcançou sua melhor 
posição no ranking 
(55º) em 2016 e voltou 
ao Top 100 em 2021, 
depois de avançar para 
sua primeira final no 
ATP Tour de Santiago.

PEDRO 
MARTINEZ (ESP)
Idade: 24 anos
Ranking Atual: 61º
Melhor ranking: 58º (2021)

Chegou ao top 100 em outubro 
de 2020 e alcançou a 58ª 
posição no ranking, o melhor 
de sua carreira, em outubro de 
2021, depois de avançar para 
as quartas de final em Moscou.

JAUME MUNAR (ESP)
Idade: 24 anos
Ranking Atual: 71º
Melhor ranking: 52º (2019)

Ex-número 3 do mundo 
juvenil alcançou seu ranking 
mais alto como profissional 
em 2019, chegando à 52ª 
posição na ATP. Derrotou 
Alcaraz antes de ser 
derrotado por Carreño Busta 
em sua 1ª final do ATP Tour 
de Marbella 2021.

PABLO 
ANDUJAR (ESP)
Idade: 36 anos
Ranking Atual: 57º (PR)
Melhor ranking:
32º (2015)
Títulos Simples: 4

Alcançou o número 
32 da carreira em 
2015 e voltou ao Top 
100 em 2018, após 
cirurgias no cotovelo 
direito em março de 
2016, novembro de 
2016 e abril de 2017. 
Tem 4 vitórias e 5 
derrotas nas 9 finais 
disputadas, todas 
no saibro, com 3 
dos 4 títulos no 
Marrocos. Ganhou 
o mais recente em 
Marrakech 2018, 
como 355º.
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Tenista número um do Brasil, 
Thiago conquistou sua primeira 
vitória em um torneio ATP, em 
2016, no Rio Open, ao derrotar 
Jo-Wilfried Tsonga. Alcançou 
as primeiras quartas de final da 
carreira no Brasil Open, naquele 
mesmo ano, entrando no top 
100 pela primeira vez. O melhor 
ranking da carreira veio em 2017, 
na posição de número 74. Em 2021 
alcançou a primeira semifinal 
em uma partida do ATP Tour da 
carreira, em Quito. Em 2020 foi 
pela primeira vez à terceira rodada 
de um Grand Slam em Roland 
Garros e venceu o ATP Challenger 
de Punta Del Este. Em 2021 venceu 
o ATP Challenger em Braga.

Idade: 27 anos
Ranking Atual: 79º
Melhor ranking: 74º (2017)

THIAGO 
MONTEIRO (BRA)

Thiago Monteiro

JUAN MARTIN
DEL POTRO (ARG)
Um dos nomes mais pedidos pelo 
público brasileiro, o argentino Juan 
Martin Del Potro confirmou a sua 
intenção de jogar a edição de 2022 
do Rio Open. O tenista passou por 
uma quarta cirurgia no joelho e está 
fora de ação desde o ATP 500 de 
Queen’s, em 2019. Focado no retorno 
às quadras, Del Potro está em plena 
recuperação, já treinando no saibro 
e fazendo o possível para poder 
jogar no Rio pela primeira vez na 
sua carreira. Mas até o fechamento 
desta revista, não tivemos a 
confirmação de sua participação. 
Ficaremos na torcida.

A nova geração de jogadores brasileiros 
vai marcar presença no Rio Open 2022. 
Um torneio no nosso país tem que 
valorizar e incentivar seus talentos. Vamos 
aguardar e torcer por Thiago Wild, Felipe 
Meligeni, Igor Marcondes e Orlando Luz.

NEXT GEN BRASIL

Thiago Wild

Del Potro

Felipe Meligeni Igor Marcondes Orlando Luz
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Além de um ponto de encontro de top 10, o Rio Open 
sempre brinda o público com verdadeiras joias da nova 
geração. São tenistas de bastante potencial, mas que, 
muitas vezes, são pouco conhecidos pelos fãs do tênis.

Na história do Rio Open há, também, promessas que 
viraram realidade. O maior exemplo é Dominic Thiem. 
Presente ao Jockey Club desde a edição de 2016, quan-
do ocupava, aos 22 anos, a 19ª posição no ranking mun-
dial, o austríaco soma 12 vitórias em 16 jogos até hoje no 
Jockey Club. Logo em sua primeira participação, o aus-
tríaco chegou às semifinais. No ano seguinte, já como o 

O público que acompanha o Rio Open tem visto o 
surgimento de grandes nomes, como Dominic Thiem

DE EXPECTATIVAS 
A REALIDADES por  Gustavo Loio

oitavo do mundo, conquistou, no Rio 
Open, seu maior título na carreira 
até então.

Além do troféu em 2017 e da semifi-
nal no ano anterior, Thiem, por duas 
vezes, alcançou as quartas de final: 
em 2020 e 2018. Em 2022, o austrí-
aco jogará pela primeira vez o Rio 
Open como campeão de Grand 
Slam: em 2020, conquistou o título 
do US Open.

Dominic Thiem

A edição de 2016 não foi marcada apenas pela estreia 
de Thiem no Jockey Club. Então com 21 anos e 338º do 
mundo, o cearense Thiago Monteiro conquistou, na pri-
meira rodada, a maior vitória da carreira, quando supe-
rou o francês Jo-Wilfried Tsonga (9º do ranking). Até hoje, 
é o único triunfo do número 1 do Brasil contra um top 10.

Se Thiem entrou na seleta lista dos campeões de 
Slam, e Monteiro segue no top 100, nesta edição do 
Rio Open não faltam outros exemplos de promessas 
que estão virando realidade.

ALCARAZ NO AUGE

O espanhol Carlos Alcaraz, aos 18 anos, é um dos ótimos 
exemplos. Em 2020, quando estreou no Rio Open com wild 
card e atingiu a segunda rodada, ele era apenas o 440º do 
mundo. Mais jovem top 40 da atualidade, Alcaraz viveu, 
em 2021, a melhor temporada da carreira, com destaque 
para as quartas de final do US Open, em setembro.

Hoje com 22 anos e oitavo do mundo, o norueguês 
Casper Ruud é outro que tem boas lembranças do Rio 

Open. Quando estreou no Jockey 
Club, em 2017, com um wild card, 
ocupava a 208ª posição no ranking 
da ATP. Ainda assim, surpreendeu 
(e encantou o público) ao atingir as 
semifinais daquele ano. Em 2019, 
Ruud furou o quali na Cidade Ma-
ravilhosa e alcançou as quartas de 
final, somando quatro triunfos. Já 
em outras duas edições, em 2018 e 
2020, o norueguês perdeu na estreia, 
respectivamente, para o argentino 
(e campeão daquela edição) Diego 
Schwartzman e para o italiano (e 
vice) Gianluca Mager. Ruud soma 
cinco vitórias em nove jogos no Rio 
Open e vai voltar ao torneio emba-
lado pelos cinco títulos conquistados 
em 2021: San Diego, Kitzbuhel, Gstaad, 
Bastad e Genebra. Desses, apenas o 
primeiro não foi no saibro.

Carlos Alcaraz Casper Ruud
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Algoz de Ruud na semifinal de 2017, no Jockey Club, o es-
panhol Pablo Carreño Busta, aos 30 anos, joga o Rio Open 
pela sexta vez e acumula seis vitórias em 11 duelos até ago-
ra. Sua maior façanha no saibro carioca foi ter chegado à 
decisão há cinco anos, quando só foi superado por Thiem.

Desta vez, Busta chega embalado pela inédita conquis-
ta da medalha olímpica, sua maior proeza na carreira: 
em Tóquio, ele superou ninguém menos do que o sérvio 
Novak Djokovic e conquistou o bronze.

Número 10 do mundo em 2017, seu melhor ranking até 
hoje, venceu três de seus seis títulos na carreira no saibro: 
em Estoril (2017), Marbella e Hamburgo (ambos em 2021).

Entre os outros muitos tenistas que já jogaram no Rio 
Open como apostas e viraram realidade é Felix Auger-
-Aliassime. Em 2019, quando disputou o torneio pela 
primeira vez, o canadense era o 104º do mundo. Em 
novembro de 2021, alcançou seu melhor ranking da car-
reira (10º) e iniciou 2022 em 11º. Tudo isso aos 21 anos.

CHANCES AOS NOVOS TALENTOS

Dar chance aos novos talentos do país é outra carac-
terística do Rio Open. Entre os brasileiros, Orlando Luz 
era o 1043º em fevereiro de 2014, na semana da primeira 
edição do Rio Open. Dois anos depois, o tenista gaúcho 
recebeu seu primeiro convite para jogar o qualifying no 
Jockey Club. Em 2017 e 2020, Luz também disputou o 
classificatório, convidado pelo Rio Open.

Em 2020, João Menezes (campeão pan-americano em Lima 
no ano anterior), ganhou convite para o classificatório. Na 
época, o atleta nascido em Uberaba era o 127º do mundo.

Então 2078º do ranking, Felipe Meligeni, em 2017, debu-
tou no quali do maior torneio da América do Sul, após um 
wild card. Três anos depois, convidado para a chave prin-
cipal, e então 341º do mundo, esteve perto de protagoni-
zar uma das maiores surpresas do Rio Open. Na estreia, 
Felipe vendeu caro a derrota para Thiem, por 6/2, 4/6 
e 6/1, deixando ótima impressão e cativando o público.
“Estava nervoso antes da partida, mas deixei tudo em 
quadra, ganhei um set do número 4 do mundo, tive o 
apoio da torcida, vivi momentos maravilhosos”, contou 
o tenista de Campinas, logo após a partida.

A torcida, certamente, está ansiosa para viver mais uma 
edição inesquecível do Rio Open.

Pablo Carreño Busta

Felipe Meligeni

Felix Auger-Aliassime
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O Rio Open, tem como missão, 
ser um evento de excelência, 
com atitudes sustentáveis que 
contribuam para a sociedade, 
respeitem o meio-ambiente, 
inspirem e sensibilizem as 
pessoas. Por isso, além de toda 
a importância para o esporte e o 
tênis, o Rio Open também investe 
em ações socioambientais e a 
cada ano amplia estas iniciativas.

Hoje, o Maior Torneio da América 
do Sul atua em três pilares 
fundamentais:

PILAR SOCIAL

 Apoio ao Rio 
Eu Amo Eu Cuido 
(Destinando renda 
de 50% da venda de 
ingressos da primeira 
sessão do evento).

 Kids Day – Clínica 
oferecida para cerca 
de 200 crianças.

 Início do apoio 
a projetos sociais, 
o esporte como 
ferramenta de 
inclusão.

 Kids Day com a 
presença de Nick 
Bollettieri – Fundador 
da IMG Academy. 

 Leilão Beneficente em Prol do 
Instituto Guga Kuerten. 

 Consolidação do apoio a 3 
projetos sociais (Tênis Solidário, 
Tênis na Lagoa e Instituto 
Futuro Bom), com vagas para 
os alunos trabalharem como 
ball kids e ingressos para o 
torneio. Beneficiando mais de 
150 crianças. 

 Rio Open contribui para 
ações da Brazil Foundation 
– Com doação de pacotes 
premium para o torneio.

 Prêmio ATP Aces for Charity, 
reconhecimento global da ATP pelo 
apoio aos projetos sociais.

 Novos projetos sociais ganham 
apoio do Rio Open – Escolinha 
Fabiano de Paula e Arremessar para 
o Futuro - totalizando 5 projetos 
apoiados pelo torneio. 

 Criação do torneio Winners. 

 Campanha de Doação de Raquetes 
durante o evento – para serem 
doadas aos projetos sociais.

SUSTENTABILIDADE 
RIO OPEN Um torneio que cuida das 

pessoas e do planeta com 
atitudes sustentáveis.

A principal iniciativa do Pilar Social - o Rio Open ACE - 
engloba o apoio contínuo a 3 projetos Sociais durante 
todo ano (Instituto Futuro Bom, Tênis na Lagoa e Escoli-
nha de Tênis Fabiano de Paula), o Núcleo Esportivo Rio 
Open (NERO) - que agora acontece no Clube Marapendi 
para crianças entre 6 a 11 anos de  9 escolas municipais 
da região da 7ª CRE (zona oeste) - o torneio Winners – 
disputado nas quadras do ATP500 do Rio, pelos jovens 
que frequentam os projetos parceiros e o Rio Open Kids 
– para crianças de 8 a 10 anos que disputaram as eta-
pas classificatórias.

Esporte como ferramenta de inclusão
para mais de 600 famílias

RIO OPEN ACE

2018 2019
 Prêmio LIDE 
Rio de Janeiro - 
entretenimento.

 Lançamento do 
Núcleo Esportivo Rio 
Open (NERO), no 
Parque Olímpico da 
Barra.

 Ida de Jovens de 
Projetos Sociais para a 
IMG ACADEMY.

 Início do 
desenvolvimento de 
relatório de Gestão de 
Resíduos.

 Nasce o Rio Open 
Ace – a transformação 
de todas iniciativas 
sociais em uma única 
plataforma. 

 Início do curso de 
capacitação.

 Ida de Jovens de 
Projetos Sociais para 
a Copa Guga.

 Doação de material 
esportivo para 
crianças e jovens dos 
projetos sociais.

 Projeto Nero
passa a acontecer
no Clube Marapendi e 
aumenta capacidade, 
atendendo 9 escolas 
municipais da Zona 
Oeste do Rio de 
Janeiro.

 Inclusão da 
neutralização do 
deslocamento 
do público 
no escopo de 
redução de CO2
do torneio.

2020 2021 2022
 Nasce Rio Open Green: 

> Ações de controle 
ambiental são 
ampliadas e 
implementadas 
desde a etapa de 
planejamento do 
evento.  

> Definição de plano de 
gestão de carbono.  

> Rio Open se torna 
um evento carbono 
neutro.

passa a acontecer
no Clube Marapendi e 
aumenta capacidade, 
atendendo 9 escolas 
municipais da Zona 
Oeste do Rio de 

redução de CO2
do torneio.
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Desde o primeiro ano do Rio Open, 
a organização tinha como objeti-
vo, não só fazer um torneio de nível 
mundial, mas se tornar um exemplo 
e uma ferramenta de transformação 
para jovens em situação de desvan-
tagem social. Ao longo dos anos, es-
sas ações foram ganhando peso e já 
proporcionaram muitos momentos 
inesquecíveis para jovens, que pas-
saram a vislumbrar novas possibili-
dades para suas vidas. 

Assistir partidas incríveis no Rio Open 
e também jogar um torneio nas mes-
mas quadras que jogam grandes 
atletas, participar da Copa Guga 
Kuerten, trabalhar como boleiros no 
ATP Finals em Londres, passar uma 
semana treinando na IMG Academy, 
nos Estados Unidos, referência mun-

dial em centros de tênis ou até trabalhar como boleiro 
ou em outras áreas do torneio, se mostraram um ACE e 
tanto para o futuro desses jovens.

CAPACITAÇÃO DE PROFESSORES

Desde 2019 o Rio Open, em parceria com a CBT (Confe-
deração Brasileira de Tênis) e Tênis RJ, desenvolve cursos 
de capacitação para professores de tênis, baseados no 
sistema PLAY and Stay da CBT/ITF. 

Os cursos tratam do tema Kids de maneira lúdica, sem 
perder o foco no desenvolvimento da criança para fins 
de competição, com muitos exercícios práticos além da 
parte teórica. E o principal objetivo é incentivar o ensino 
correto do esporte e consequentemente aumentar a re-
tenção dos alunos menores. 

Em 2021 uma turma com 25 alunos se formou no Nível I 
da ITF. O curso, ministrado por Domingos Venâncio, acon-
teceu no Marina Barra Clube de Outubro a dezembro e 
foi oferecido de forma gratuita para os participantes dos 
projetos sociais apoiados pelo Rio Open. 2

NEUTRALIZANDO AS EMISSÕES DE CO2

Em 2020 o Rio Open deu um passo importante para mi-
tigar seus impactos ambientais e, consequentemente, se 
tornar um evento mais sustentável através da neutrali-
zação das emissões de Carbono geradas pelo torneio. 
Feito ainda inédito no circuito ATP 500.

As emissões de mais de 400 toneladas de CO2 geradas 
pelo evento em sua sétima edição, englobando mon-
tagem, operação e desmontagem do evento, além de 
todas as viagens aéreas nacionais e internacionais dos 
atletas e das equipes técnicas foram compensadas atra-
vés de créditos de carbono cedidos pela Usina Hidrelé-
trica Jirau. A ação foi reconhecida com um Certificado 
da ONU (Organização das Nações Unidas) por todo o 
trabalho feito de forma voluntária e significativa.

Para 2022, além das emissões do evento, o Rio Open e 
a ENGIE irão neutralizar também as emissões de CO2

derivadas do deslocamento do público. Basta que o visi-
tante acesse o site www.neutralizarioopen.com.br, cal-
cule a “pegada” de carbono do seu deslocamento até o 
Rio Open seja ele de avião, de carro, de ônibus, de me-
trô e descarbonizar, sem nenhum custo ou compromisso 
adicional. Todos os dados serão incluídos nos cálculos 
de emissão de carbono do evento, para serem compen-
sados pela usina hidrelétrica Jirau.

Estas iniciativas vêm de encontro com o recente com-
promisso assumido pela ATP, de neutralizar completa-
mente suas emissões até 2040, ao se tornar signatária 
da UN Sports for Climate Action (UNSCA), em novem-
bro de 2021.

O Rio Open Green é o nome do pilar ambiental, 
onde todas as iniciativas realizadas para minimizar 
o impacto ambiental causado pelo evento e para 
preservar o meio-ambiente estão concentradas.

RIO OPEN GREEN

PILAR AMBIENTAL
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3Rio Open tem o compromisso com o Rio de Janeiro e com 
as pessoas que vivem aqui. São 7 anos gerando empregos 
e renda para a cidade e trazendo os olhos do mundo para o 
Brasil, sempre respeitando as boas práticas socioambientais.

O torneio também atrai um turismo qualificado que 
consome localmente através de rede hoteleira, pontos 
turísticos e gastronomia local. E ainda incentiva e prio-
riza fornecedores locais.

Em 2020, o Impacto Econômico do RIO OPEN foi de
R$ 129,8 milhões (total). 

PILAR ECONÔMICO

GESTÃO DE RESÍDUOS

A organização do Rio Open sempre 
teve como preocupação, a gestão 
de resíduos. Mas foi em 2019 que 
começaram a organizar de forma 
efetiva as ações de redução deste 
impacto, com 46% de resíduos ge-
rados durante o evento destinados a 
cooperativas licenciadas.

Já em 2020, foi desenvolvido um 
plano estratégico com o objetivo de 
transformar o torneio em um mode-
lo de responsabilidade ambiental, 
em linha com os principais eventos 
esportivos do mundo. Esse compro-
misso se inicia bem antes do evento, 
quando são aplicados os princípios 
da circularidade na cadeia de resídu-
os, através de três etapas: redução, 
reciclagem e reutilização. 

Redução: Copos reutilizáveis dispo-
níveis nos bares e sacolas 100% eco-
lógicas para os produtos adquiridos 
na La Boutique; 

 Reciclagem: Destinando correta-
mente todo o lixo reciclável gerado 
(resíduos orgânicos para composta-
gem e recicláveis para cooperativas 
de catadores licenciadas); Todas as 
concessionárias de alimentação e 
bebida também irão utilizar mate-
riais recicláveis.

 Reutilização: Reutilização 
de materiais para outros 
fins, como pulseiras feitas 
com cordas das raquetes 
utilizadas no torneio, doa-
ção de lonas, tampinhas 
de garrafas para serem 
trocadas por cadeiras de 
rodas e bolas, raquetes e 
sobras de uniformes para 
projetos sociais.

Em 2020 foram coletados 20.843 kg de resíduos reciclá-
veis que foram destinados às cooperativas credenciadas, 
totalizando 53% dos resíduos gerados pelo evento.  

Para 2022, além de buscar aumentar a coleta de resídu-
os recicláveis, a meta é engajar todos os stakeholders do 
evento para terem um olhar mais cuidadoso para o pla-
neta, ajudando a mitigar o impacto ambiental. Para isso, 
será feito um trabalho de conscientização do público, 
incentivando o descarte correto nas lixeiras destinadas 
para recicláveis, entre outras ações.

Marcia Casz, 
Diretora do 
Rio Open

Queremos ser campeões
nesse game de preservação, e
não apenas sentar na plateia.
Por isso, esse ano queremos ir além 
de realizar um evento carbono neutro 
certificado. Queremos, de forma
voluntária, ampliar esse escopo e
incluir os cálculos de emissões de todo o 
deslocamento do público até o evento,
para neutralizá-lo também. Por isso é 
fundamental a participação de todos para 
deixarmos o Rio Open, um evento cada vez 
mais abrangente nos escopos carbono zero.

“
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DROP SHOT DROP SHOT DROP SHOT

A sala dos jogadores este ano 
ganhou um parceiro a altura e 

passará a se chamar Lider Players’ 
Lounge. A Lider – com mais de 
70 anos criando e produzindo 
móveis de alto padrão com 
design feito para viver – irá 

decorar e ambientar toda a área 
dos jogadores, proporcionando 

conforto e charme para este 
cantinho exclusivo.

Mellitta oferece 
degustação de 
cafés fresquinhos
A Melitta é a cafeteria oficial do Rio 
Open 2022 e surpreenderá o público 
com uma experiência única através 
de seus produtos e receitas à base de 
café, desenvolvidas exclusivamente 
para o evento. A marca pretende 
proporcionar um ambiente 
aconchegante e descontraído para 
convidar o público a sentir mais 
a vida com seu portfólio de café 
fresquinho passado na hora.

PLAYERS’ 
LOUNGE BY LIDER

CÃODULAS PROMETEM CONQUISTAR
O CORAÇÃO DO PÚBLICO

A PremieRpet® , empresa especialista em alimentos 
de alta qualidade para cães e gatos, vai levar um time 
de gandulas muito especiais para o Rio Open 2022. 
Seis cães que aguardam adoção em uma ONG do 
Rio de Janeiro formam o time de CãoDulas que pro-
metem conquistar o coração do público. Na terça-fei-
ra, dia 15 de fevereiro, eles entrarão em quadra com 
os tenistas para pegar as bolinhas durante o torneio.

A cerveja oficial do 
principal torneio de tênis 
do país estará junto na 
conscientização de um 
mundo melhor. A Petra 
trará um pouco do seu 
projeto sustentável para 
dentro do Rio Open 2022. 
A operação contará 
com 3 bares e terá 
muitas ações especiais 
nos bares do Leblon 
Boulevard.

Petra junto na 
conscientização 
por um mundo 
melhor

DROP SHOT DROP SHOTDROP SHOT DROP SHOT

O Santander Brasil possui um portfólio completo de 
financiamentos de soluções sustentáveis, sendo o 
banco líder em crédito para energia solar. No estande 
do banco, no Rio Open, o público poderá saber mais 
sobre as soluções em investimentos ESG (Environmental, 
social and corporate governance) e conhecer as boas 
práticas do banco, como seu compromisso de redução 
de emissões de CO2, alinhado com o torneio. 

A CLARO ENTRA EM 
QUADRA PARA PROMOVER 

O ESPORTE
O maior torneio de tênis da 

América do Sul volta a ter seu 
lugar ao sol. E a Claro entra em 

quadra para promover o esporte, 
o entretenimento e a revolução do 

5G e da fibra, levando o novo a 
cada nova edição. Afinal, de rede e 

velocidade, a Claro entende.

Santander e Rio Open, 
alinhados na busca por um 
mundo mais sustentável

Dos quatro torneios de Grand Slam ao fenômeno 
suíço Roger Federer, a Rolex preconiza o respeito 

aos valores mais importantes do tênis, contribuindo 
para a excelência deste esporte há mais de 40 
anos.  A marca mantém laços com alguns dos 

melhores campeões e campeãs do esporte, atletas 
que demonstram habilidade e determinação nas 

quadras - como Dominic Thiem, Stéfanos Tsitsipás, 
Juan Martín Del Potro e Garbiñe Muguruza.

As quatro décadas 
de parceria da Rolex 

com o tênis Global
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Relógio da Rolex ao entardecer 
do sétimo dia do Campeonato de 

Wimbledon, em 2018

DROP SHOT DROP SHOT

A CLARO ENTRA EM 
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Um programão para toda família. Esse é o Jockey, um 
clube que vem renovando o seu público com atrações e 
parcerias dentro e fora das pistas de corrida. O Rio Open 
é um exemplo dessa nova fase, que, pelo oitavo ano con-
secutivo, agita as quadras de saibro da sede social, tra-
zendo os melhores tenistas do mundo para disputar o tí-
tulo do maior torneio de tênis da América do Sul.

O Hipódromo da Gávea é a grande arena do turfe, do 
entretenimento e do tênis também. Não falta espaço, 
a área é de 642 mil m², uma área que equivale ao bair-
ro do Leblon. Dentro das vilas hípicas do Jockey, estão 
aproximadamente 105 cocheiras, 500 moradores, sendo 
250 cavalariços que cuidam de mais de 1.000 cavalos 
no local. Na parte administrativa, são mais de 400 co-
laboradores, fora o volume de milhares de pessoas que 
circulam nas dezenas de estabelecimentos parceiros.

O clube conta com aproximadamente 20 mil associados 
e promove 3 vezes por semana a corrida de cavalo da 
raça Puro Sangue Inglês, gerando milhares de empregos 
diretos e indiretos. Aqui, também funcionam uma escola 
primária e uma escola de profissionais do turfe, ambas 

A CASA DO ENTRETENIMENTO É AQUI
#VemProJockey

Praça Santos Dumont, 31
Gávea. Rio de Janeiro. Brasil

Segunda-feira e
terça-feira: 17h - 21h
Domingo: 14h - 20h.

www.jcb.com.br
@JockeyClubBrasileiro

de ensino gratuito, um hospital vete-
rinário, um teatro, duas galerias de 
arte, dez restaurantes, além dos no-
vos espaços que serão inaugurados.

Definitivamente o Jockey é o palco 
dos grandes eventos da cidade. O 
Rio Open está em casa. E nós esta-
mos de portas para você também: 
aposto que você vai se divertir!

Corridas de cavalo ao vivo e de graça 
no Hipódromo da Gávea toda semana!
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PROGRAMAÇÃO

EXPEDIENTE - REVISTA PROGRAMA RIO OPEN 2022
Jornalista Responsável: Gabriela Athayde – MTB 22468. Projeto Gráfico e Capa: Departamento de Criação 
IMM – Kelly Vaneli. Edição/Diagramação: GAPCOM.COM.BR – Gabriela Athayde e Nahyara Ramos Textos: 
Gabriela Athayde e Participação Especial de Gustavo Loio. Fotografia: FOTOJUMP/João Pires, Luiz Pires, André 
Pires e Bruno Lorenzo - AGIF/ Fernando Soutello e André Luiz Mello - Foto Guillermo Vilas pg.36 - Keystone/
Hulton Archive/Getty Images; Foto Gustavo Kuerten pg.37 - Gary M Prior/Allsport; Foto Del Potro p.38 - Clive 
Brunskill/Getty Images; Mark Metcalfe / Getty Images; Julian Finney/ Getty Images; Laurie Dieffembacq/ 
Getty Images; THOMAS SAMSON/AFP via Getty Images; Luiz Candido / CBT; Foto Saretta pg.19 - EVARISTO 
SA / Getty Images; Foto Berrettini pg.11 - BRANDON MALONE / Getty Images; Foto Maxwell pg.16 - Renato 
Borges e Luiz Silva/SP2. Tiragem: 8.000 exemplares. Impressão: Sextante. Distribuição Gratuita

DIA RODADA SESSÃO QUADRA CENTRAL QUADRA 1 QUADRAS
2 e 4

12/02 Qualifying Única 16h 16h 16h
SÁBADO  Gratuita

13/02 Qualifying Única 16h 16h 16h
DOMINGO  Gratuita

14/02 1a Rodada 1 16h30 - ATP Simples (1 jogo) A partir A partir
SEG Noite Início 19h - ATP Simples (2 jogos) das 16h30 das 16h30

15/02 1a Rodada 1 16h30 - ATP Simples (1 jogo) A partir A partir
TERÇA Noite Início 19h - ATP Simples (2 jogos) das 16h30 das 16h30

16/02 2a Rodada 1 16h30 - ATP Simples (1 jogo) A partir A partir
QUARTA  Noite Início 19h  - ATP Simples (2 jogos) das 16h30 das 16h30

17/02 2a Rodada 1 16h30 - ATP Simples (1 jogo) A partir A partir
QUINTA  Noite Início 19h  - ATP Simples (2 jogos) das 16h30 das 16h30

18/02 Quartas de Única 3 jogos  ATP Simples 16h – 1ª QF
SEXTA Final Simples  2o QF - A seguir Simples

e Semifinais  3o QF - A seguir 18h - Semifinais
Duplas  4o QF - A seguir de Duplas

19/02 Semifinal Única 17h - Semifinal (ATP Simples)
SÁBADO Simples e   A seguir - Semifinal (ATP Simples)

Final Duplas  A seguir - Final (ATP Duplas)

20/02 Final Única 17h30 - Final (ATP simples)
DOMINGO

A programação para a chave principal contará com duas sessões de 
segunda a quinta-feira: Sessão 1, com início às 16h30 e Sessão Noite, 
não antes das 19h. Já de sexta a domingo, o torneio terá sessão única.
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